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C © I centro ecumênico de informação

CEI vai se tornando cada vez mais imprescindível, 
especialmente no meio evangélico brasileiro onde não 
existe outra fonte de informação ecumênica. Cresce 
também o número daqueles que vão se constituindo 
nossos leitores habituais, órgãos denominacionais con
tinuam a transcrever nosso noticiário, documentos e es
tudos bíblicos. É o caso do “Expositor Cristão, da Igreja 
Metodista, n.° 11, de 15 de junho, que reproduz o do
cumento “Faltou uma Pedagogia de Comunicação” e a 
“Parábola do Rico e Lázaro” (maio, n.° 54) e em 
Destaque, transcreve o nosso noticiário do n.° 53, abril. 
Faltou ali a necessária citação de que a fonte do do
cumento e das notícias' era o CEI.

Chamamos a atenção dos leitores para o documento 
distribuido com esta edição, sôbre “Saúde ou Renda Per 
Capita, numa prospectiva moral face à vida. O Padre 
Gérard Cambrom é cientista pesquisador da antropologia 
e coloca-nos face a face com sérias preocupações cientí
ficas do momento: a saúde da raça humana. Problema 
de saúde do homem, dentro do qual a nação e a huma
nidade têm direitos prioritários aos dos indivíduos. Até 
aqui tem predominado a preocupação financeira na bus
ca de mais alto padrão de renda per capita, enquanto 
a saúde tem ficado relegada a planos inferiores. Prova
velmente, em breve, Ministérios de Saúde serão os mais 
importantes das nações, segundo as perspectivas do 
autor.

Estamos desejosos de prestar mais um serviço às co
munidades cristãs: no texto de “Bíblia Hoje” publicar 
13 lições para Escolas Dominicais a fim de serem usadas 
no 4.° trimestre de 1971. Serão sôbre a Reforma do Sé
culo XVI. Veja se pode adotá-las na sua comunidade c, 
assim, fazer conosco a experiência.

Finalmente, a foto de nossa capa: é uma fotografia 
de John Taylor, do C.M.I. .  Mostra a tragédia racista 
que infesta a África. Milhões, como êste menino ango
lano, fogem dos regimes racistas que se estabeleceram 
no Sudan, na Rodésia, em Zâmbia, etc., copiando o pior 
da África do Sul . ..

C A R T A S

—  Receber o C E I é sempre 
um prazer, pois chega-se a  to 
m ar conhecimento justam ente de 
notícias que, via de reg ra  não 
circulam  em todos os jornais.

P o r isso, acho que êle deverá 
continuar neste seu trabalho de 
divulgação e de diálogo entre 
as ig rejas. Os seus suplementos 
dão m aterial ótimo em poucas 
páginas e isso, p ara  quem não 
entende de le itu ra  m uito d inâ

mica, é fabuloso. M uito obri
gado.

N este momento recebo o n.° 56 
e reg istro  um pequeno lapso na 
página 5 : Jovens preocupa
dos. . .  O círculo de palestras 
foi apresentado por duas vezes, 
um a em S. Leopoldo, ou tra  em 
P ôrto  A legre, por estudantes da 
Faculdade de Teologia da Ig re ja  
Evangélica de Confissão T.ute- 
rana no B rasil. H ouve um a con
fusão entre nós e os irm ãos 
M issouri (na notícia, é c la ro !). 
A inda assim , obrigado por terem  
inserido a nota. Saudações C or
diais.

Harald Malschitzk v 
S. Leopoldo, RS

—  Gosto im ensam ente de 
acom panhar as notícias religio
sas pelo m undo a fora , princi
palm ente as da área  evangélica. 
Ê  o C E I que me proporciona 
esta m aravilhosa oportunidade. 
Aos dirigentes dêsse Ó rgão que
ro ex te rn ar m inha eleveda ad
m iração pelo trabalho que tem  
realizado e o m eu profundo 
agradecim ento. Que D eus con
tinue abençoando ricam ente esta 
tão preciosa m issão. Saudações 
em Cristo.

Josué de Souza e Silva 
B rasília, D F

—  Gostei m uito da linha do 
artigo , e me parece ser de g ra n 
de im portância p ara  o p laneja
mento do nosso Instiu tq  Regional 
da Teologia. M eus parabéns pes
soais por sua linha de pensam en
to e experiência original no 
campo de form ação para  o m i
nistério.

Patrício Rian 
M anaus, AM
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MISSIONÁRIO PENTECOSTAL REALIZA MOVIMENTO SUIÇA CONFERE TíTULÒ 
EVANGELÍSTICO NA IGREJA EPISCOPAL A DOM HELDER

A paróquia do Redentor da Igreja Episcopal (Comu
nhão Anglicana), está realizando interessante movimen
to missionário-evangelístico e com caráter ecumênico, 
neste mês de agosto. Abriu a série evangellstica o bispo 
metodista Almir dos Santos. No dia 15, a um imenso 
auditório, pregou o missionário Manuel de Mello, da 
Igreja Pentecostal O Brasil Para Cristo, com apreciações 
muito lisonjeiras da comunidade e de todos os ouvintes. 
O espirito ecumênico desta proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo se assinala pela presença do líder cató
lico, Dr. Alceu Amorosos Lima, conhecido como “Tristãu 
de Atahyde”, que encerrará a série de ofícios missioná
rios. — CEI, Rio.

LEIGOS CATÓLICOS 
NA ADMINISTRAÇAO 
PAROQUIAL

Para dar possibilidade 
ao padre de cumprir in 
tegralmente sua missão de 
sacerdote, sem se sentir 
subjugado pelos proble
mas administrativos, vem 
sendo adotado o sistema 
do Conselho, formado de 
leigos. É o caso, por exem
plo, da Paróquia de S. José 
em Sorocaba, onde o leigo 
Marco Zacariotto é o pre
sidente do Conselho Paro
quial. É um passo adiante 
do sistema presbiteriano, 
onde o Presidente do Con
selho é sempre e por lei 
o pastor.. .  — CEI, Rio.

RECUSA DO DIALOGO E 
ENTENDIMENTO

Dom M ário  Gurgel, Bispo- 
A üxiliar ck> Rio de Janeiro , a f i r 
mou que ‘tende a m elhorar o 
diálogo entre  a Ig re ja  e o E s 
tado” . “ Quem não quer dialogar, 
continuou, é o escritor Gustavo 
Corção que já  foi convidado para 
conversar sôbre os seus artigos 
violentos contra parte  do clero, 
m as rejeitou  qualquer entendi
m ento” . (C IC ).

II CONCURSO BÍBLICO 
NACIONAL

Êste certam e, c u j o  objeti
vo é incentivar m aior apreço 
pela Bíblia, sua le itu ra  e mais 
intensa propagação no pais, está 
sendo realizado, em sua parte 
final, agora no mês de agosto. 
A  frim e ira  prova, realizada em 
julho, já  determ inou os 22 cam 
peões estaduais que concorrerão 
a  um a vaga entre os cinco fi 
nalistas. A  últim a prova será 
realizada em reunião pública, no 
dia 31 de agosto, às 21 horas, 
no T eatro  M unicipal do Rio de 
Janeiro . —  C E I Rio.

A Faculdade de Teologia da 
U niversidade de F riburgo , i:a 
Suiça, conferiu  o títu lo  de D ou
tor “honoris causa” a D. H elder 
C âm ara, no dia 17 de julho, 
quando o Arcebispo de O linda e 
R ecife esteve naquela cidade. A 
decisão havia sido tom ada, des
de o dia 27 de ju n h o rd e  1970. 
A guardava-se som ente a p re
sença de D. H elder p ara  a co
locação do titulo. —- ' N a alo
cução pronunciada na  sessão 
solene da P a x  Rom ana, da qual 
D . H elder foi orador, o Decano 
da Faculdade, ao conferir-lhe 
o g rau  de D outor em Teologia', 
entre ou tras coisas, disse o se
guinte : —  “Êste gesto significa 
que, por sua vida, por süa a tu a 
ção de P asto r, por seu testem u
nho, o S r. é um  verdadeiro D ou
to r da fé, um verdadeiro in 
térp re te  da V erdade Evangélica, 
diante  de quem os “catedráticos'’ 
de teologia levantam -se de suas 
cátedras e se inclinam . A tr i
buir-lhe êste doutorado de teo
logia significa o rien ta r  a  teolo
gia p ara  a verdade viva do 
Cristo, profeta  do am or de Deus 
seu P ai, Servidor dos homens 
seus irm ãos, vítim a da paz e da 
ju s tiç a ” . —  C E I, Rio.

CONGREGACIONAIS REAuíZAM SIGNIFICATIVA 
CERIMÔNIA

No dia 21 de agosto a Igreja Congregacional do 
Encantado comemorou o cinqüentenário da consagração 
de seu templo. Além das transformações materiais do 
santuário (substituiu os tradicionais letreiros do púlpito 
por uma cruz de madeira), realizou expressivo ato li- 
túrgico de culto, onde tomaram parte ativa, além de 
pastores congregacionais, presbiterianos, independentes 
etc., os Padres Izidro de Castro, pároco da Igreja de 
S. Vicente e Feliciano Castelo Branco, vigário da Diocese 
de Madureira. Observou-se por parte de tôda a congre
gação, que era numerosa, uma real alegria e comunhão 
em tôdas as partes da celebração. É pastor da Igreja o 
Rev. Nélio Quaresma, membro da Junta Geral da União 
das Igrejas Evangélicas Congregacionais do Brasil e Pre
sidente de uma de suas regiões administrativas. — CEI, 
Rio.



VATICANO CONFIRMA:
CELIBATO AFASTOU 85% DOS PADRES

Um estudo de âmbito mundial feito pelo Vaticano 
constatou que 85 por cento dos sacerdotes católicos que 
abandonaram seu ministério apontaram o celibato como 
causa de sua decisão. O relatório, de 360 páginas, foi 
preparado por monsenhor Emílio Cologiovanni, sociólogo 
e jurisconsulto, sob orientação da Congregação da Dou
trina da Fé, e baseado em 8.287 casos de padres, de 
tôdas as partes do mundo, que renunciaram.

O documento se rá  apresentado 
ao Sínodo M undial de Bispos 
que se realizará  no V aticano a 
p a rtir  do próxim o dia 30 de se
tembro, no qual os delegados 
exam inarão questões ta is como 
a ju stiça  no mundo e os p ro
blemas do sacerdócio, mas não 
o celibato sacerdotal.

O relatório  abrange tôdas as 
dispensas de deveres sacerdotais 
concedidas pelo V aticano desde 
1939 até os prim eiros meses dc 
1969, sem levar em conta os que 
abandonaram  seus deveres sem 
autorização do superior.

Desde 1939 a té  os prim eiros

O PROBLEMA 
NÃO É SÓ CELIBATO

N a palavra de D. M ário Gur- 
gel, bispo de Itab ira , e de D. 
José T rindade, bispo de Montes 
Claros, o principal problem a que 
preocupa a Ig re ja  e o clero 
atualm ente não é a questão1 do 
celibato, mas a vida de solidão 
enfrentada pelos padres. E  para  
o afastam ento dêsse m al não se 
sabe se o casamento é remédio. 
P a ra  êles a  discussão do celiba
to tomou proporções desusadas, 
quando na verdade o im portante 
não é o fato  de o padre casar-se 
ou deixar de o fazer, mas sim 
encontrar um a m aneira hum ana 
de não se p riv a r  do d ireito  à 
afetividade, à  alegria de te r  am i
gos, de v iver com sua fam ília e 
de te r  um a vida emocional equi
librada. “A  solidão não é p ro
blema específico dos padres —  
há casais infelizes e solitários, 
não obstante viverem  jun to s” . —  
C E I, Rio.

meses de 1963, houve 563 re 
nún c ias ; em 1964, 559; em
1965, 1.189; em 1966, 1.258; 
em 1967, 1.670; e em 1968, 
1.906, inform a o relatório .

Nos três  prim eiros meses de 
1969, êsse to tal foi de 1.142. O 
documento calcula que m ais de 
13 m il padres foram  autorizados 
á  se a fa s ta r  de seus deveres no 
período de 1939 a  31 de março 
de 1969, e que o índice mais 
elevado de deserções se reg istra  
na H olanda, com 5,9 por cento 
do total. —  C E I, Rio.
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INJUSTIÇAS:
VIOLÊNCIA NÚMERO UM

SECULARIZAÇAO:
PROBLEMA
SACERDOTAL

Segundo o jo rnal católico de 
M ilão U Avvenire, “a crise do 
sacerdote tem m uitas razões, 
mas o fa to r universal presente 
é o da secularização.”

A s estatísticas indicam que en
tre  os motivos apresentados o 
celibato está presente em 85 
por cento dos ca so s; os demais 
são provocados por problem as 
psicológicos ou por perda da 
fé.

Segundo o jo rnal de M ilão, o 
relatório  a firm a  que “o pedido 
da dispensa do celibato está  sen
do apresentado como um com
ponente de um amplo processo 
ideológico e psicológico carac
terizado pela insegurança e o 
descontentam ento d o s  padres 
com sua m issão.”

O jo rnal diz ainda que para 
ev itar novos casos, se rá  feita 
uma seleção m ais apurada en 
tre  os sem inaristas e um a dis
tribuição  m ais ju s ta  das missões 
encomendadas aos sacerdotes. —  
C E I, Rio.

L’Osservatore Romano, fazendo análise de mensa
gem de Dom Helder Câmara, que neste rnês de agosto, 
a 15, comemora 40 anos de ordenação, afirma que há 
uma ameaça real, um agravamento dos desequilíbrios 
e a única verdadeira resposta é ter a coragem de enfren
tar as injustiças, que são a violência número um. “O 
homem — continua — acabará por se convencer da 
absurdidade da guerra. Em tôda a parte, ao lado de 
uma maioria que não se move, ao lado de uma esquerda e 
de uma direita que se enfrentam e caem na violência e no 
ódio, há minorias que sabem muito bem que a violência 
não é a verdadeira resposta à violência, que, se a violên
cia responde à violência, o mundo cairá numa espiral 
de violência. É necessário escolher logicamente entre a 
violência sangrenta e armada de um lado, e a violência 
dos pacíficos, a pressão moral libertadora, do outro.” — 
CEI, Rio.



CONFLITOS E CONTRADIÇÕES:
NASCIMENTO DE UMA NOVA SOCIEDADE?

Êste foi o tema da 58.a Semana Social da França, 
realizada em julho. O Papa Paulo VI, através do Cardeal 
Jean Villot, Secretário de Estado, enviou importante 
mensagem, da qual destacamos alguns trechos tirados 
de L’Osservatore Romano: “Num tempo cheio de an
gústia e portador de esperança, manifestam-se contra
dições, fontes de graves conflitos, como, por exemplo, 
a existência dos pobres em sociedades ricas. .. Não se 
saberá minimizar a amplidão e a profundidade dos con
flitos sob um otimismo falaz de comando, precursor des
tas alvoradas brutais, cujo sinal sangrento se encontra 
na história. Nem sequer se saberia_ conferir ao próprio 
conflito uma espécie de consagração, como se a exas-
peraçao das tensões fôsse um

tuaç5es de conflito não poderão 
se r assum idas na sua p rofundi
dade e superadas, realm ente, 
sem  um a verdadeira  conversão 
de coração, sem a  avidez de uma 
ju stiça  m aior, sem o espírito  de 
paz, por ou tras palavras, sem 
êste am or purificador e un ifica
dor, que é um  dom do E spírito  
Santo. —  C E I, Rio.

meio infalível 
um a sociedade 
ju sta .

para  in stau ra r 
nova e mais

P o r que motivo se vêem  apa
recer divergências tão  num ero
sas, tão  variadas, tão persisten
tes, que provocam êstes confli
tos en tre  os hom ens? O cristão 
não o poderá e sq u ece r: as si-

É PRECISO MELHORAR 
AS RELAÇÕES CRISTÃS- 
JUDAICAS

P apa Paulo  V I, ao receber 
uma delegação do- “Am erican 
Jew his Com m ittee” , presidida 
pelo S r. B ernards A brans e p re
sentes vários outros d iretores 
dêsse movimento judaico, disse 
estas p a la v ra s : “ M eus amigos, 
somos felizes ao recebê-los no 
V aticano como representantes do 
povo judeu. U m a união especial 
existe en tre  católicos e judeus. 
D eus mesmo tem  se m anifestado 
a  todos nós através da sua re 
velação. Queremos,, pois, que 
as instruções do Concílio V ati
cano sejam  postas em prá tica  
para  que m ediante o desenvolvi
mento de um a m elhor com pre
ensão e um  respeito m ais pro
fundo en tre  cristãos e judeus 
possamos trab a lh ar jun tos nas 
tarefa s a  favor da paz e do bem- 
-estar de tôda a  hum anidade. — 
C E I, Rio.

NÔVO CATECISMO PARA 
CATÓLICOS DO BRASIL

Em momentos diversos 
e de fontes variadas, a 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil tem re
cebido a sugestão de pro
mover a elaboração de um 
“ C a t e c i s m o  Brasilei
ro”, que servisse de sín
tese religiosa atualizada 
aos católicos brasileiros 
adultos. Embora reconhe
cendo a complexidade do 
assunto e prevendo suas 
dificuldades e demoras, a 
Comissão Episcopal d e 
Pastoral, em sua última 
reunião, aprovou em prin
cípio a idéia, dando início 
aos estudos preliminares 
para a sua concretização 
e dispondo-se a receber 
sugestões sôbre o assunto. 
— CEI, Rio.

JESUS E A BÍBLIA:
ALVO DO ECUMENISMO 
NA TANZÂNIA

O objetivo principal do Con
selho C ristão  da T anzânia, que 
é um órgão de coligação das 
Ig re jas  protestantes com outras 
confissões cristãs, é prom over 
em todos os setores o conheci
mento da B íblia e o reconheci
m ento de Jesus Cristo como Sal
vador. T rabalha  em c a m p o  
ecumênico e há  um ano se serve 
de um a Seção para a  Juventude. 
P rocu ra  encorajar os contatos 
entre as diversas associações ju 
venis m ediante cursos de f o r 
mação para os dirigentes e os 
anim adores dos vários m ovim en
tos, organizando, além  disso, cam
pos de trabalho p ara  jovens de 
todas as confissões, com o fim  
de re fo rçar a unidade entre  a 
juventude cristã  do país. O Con
selho espera, por fim , a la rg a r  a 
p rópria  obra aos movimentos 
não-cristãos. —  C E I, Rio.

CAMINHO A SEGUIR: 
SOCIALIZAÇÃO

Comentando a  C arta  Ano^tó- 
lica nnblicada pelo Santo Padre, 
no 80.° aniversário  da “ Rerum 
N ovarum ” , o Cardeal Suenens, 
en tre  ou tras coisas, d is s e : —  
“ P aulo  V I indica o caminho a 
seguir, que é a ju s ta  medida 
en tre  a  ideologia m arx ista  to ta 
litá ria  e atéia  e o neo-liberaíism o 
caracterizado pela excessiva p ro
cura do próprio interêsse. Seu 
apêlo segue a linha de uma 
“socialização” e de um a demo
cratização crescentes e de uma 
ju s ta  repartição  de responsabi
lidade em diferentes n íveis” . E  
concluiu : “É um testem unho po
sitivo, sereno, construtivo em 
favor da atuação do Evangelho 
e de suas aplicações no contex
to do mundo- de ho je” . —  C E I, 
Rio.



ORDENAÇÃO DE MULHERES:
ACEITA POR MAIOR NÜMERO DE IGREJAS

Esta é a conclusão a que chega uma consulta rea- 
lizada pelo Conselho Mundial de Igrejas. Mais de setenta 
Igrejas, nos últimos dez anos, já aprovaram a ordenação 
de mulher para o ministério eclesiástico total, da Palavra 
e dos Sacramentos. Não se pode negar a existência, ain
da, de certa resistência em permitir às mulheres parti
ciparem dos corpos diretivos eclesiais. Isto, de acordo 
com os dados obtidos na consulta sôbre a ordenação 
de mulheres, realizada em Catigni, perto de Genebra, 
em fins de 1970.

Existe uma certa dificuldade em integrar a mulher 
ordenada nas atuais estruturas de poder.

A consulta que foi patrocina
da pelo D epartam ento de Coope
ração do Homem e da M ulher, 
do C . M. T . ,  reuniu 30 p artic i
pantes de 22 Ig re jas , incluindo 
a O rtodoxa, que se recusa a o r
denar m u lh eres; a Ig re ja  A ngli
cana, que já  aceitou a ordenação, 
e a  Ig re ja  Católica da Holanda, 
onde existe um crescente desejo 
de reconsiderar èste assunto. O 
aspecto principal, segundo a  con
sulta, se delinea nestes te rm o s :
“ E stá  a Ig re ja  m undial prepa
rada para desm antelar as posi
ções de poder para  poder perm i
t ir  a todo o povo de Deus p a r
tic ipar no descobrimento de 
novas form as de obediência e

T. F. P.:
ESCOLA DEFORMADORA 
DE MENTALIDADE

O m ais recente núm ero do 
“ Comunicado M ensal da C N B B ” 
traz  in teressantes considerações 
de D . Ivo L orscheiter, Secretá
rio Geral da CNBB, a respeito 
da atuação da Sociedade B rasi
le ira  de D efesa da T radição , F a 
m ília e Propriedade. M anifes
tando seu respeito pelas in ten
ções. P ergunta  D. I v o : —  “não 
sem ansiedade, se a T . F . P ., 
em face a reais problem as do 
momento atual, não vem a  ser 
um fa to r de lam entável desunião 
e um a escola deform adora de 
m entalidade. Q ue estas reflexões, 
d itas sem am argura , possam a ju 
d ar a un ir e pu rifica r tan ta  ine
gável boa vontade” . —  C E I, Rio.

os m inistérios requeridos para 
exp ressá-la?” A s recomendações 
levadas ao C . M . I . incluem  : 
pedido de um trabalho de in 
vestigação a  curto  prazo sôbre 
o compromiso da m ulher no m i
nistério  das Ig re jas  filiadas ao 
C onselho; um pedido para que se 
inclua m ais m ulheres nas co ■ 
m issões; e a  produção de urn 
film e em que se documente e in 
terp re te  o trabalho a tual da m u
lher na Ig re ja  universal. —  
C E I, Rio.

IGREJA CONTRA 
O DIVÓRCIO NA ITÁLIA

Vaticano — O semaná
rio L’Osseratore delia Do- 
menica disse que os cató
licos italianos poderiam 
obter legalmente o divór
cio, mas a Igreja jamais 
reconheceria que pudes
sem casar de nôvo.

PRESENÇA DA MULHER 
NO MOVIMENTO 
ECUMÊNICO

120 representantes das Ig re jas  
católica, ortodoxa e protestante 
de seis países europeus e num e
rosos observadores de todo o 
mundo partic iparam  do encon
tro organizado pelo Grupo F e 
minino para as Relações E cum ê
nicas. E m  moção final o P rim e i
ro Colóquio E uropeu Ecumênico 
de M ulheres afirm ou que a m u
lher deve desem penhar um p a 
pel cada vez m aior no campo 
das comunicações sociais e p a r
tic ipar m ais ativam ente nas pro
fissões relativas à  inform ação. 
Êste encontro foi realizado re 
centem ente em V iena. —  C E I, 
Rio.

MAIOR APROXIMAÇÃO
ANGLICANOS-
CATÓLICOS

Taizê (França) —  O P rio r  
R oger Schutz ficou im pressio
nado com a ab ertu ra  dos bispos 
anglicanos dos Estados U nidos 
no tocante à  autoridade do Papa. 
R essaltou o P rio r  um a fo rte  es
perança para  a  união das duas 
Ig re ja s  e para a  unidade dos 
cristãos. D isse o P r i o r : “Fiquei 
surpreendido pela sua capacidade 
de ouvir quando lhes falava do 
m inistério  dum P asto r  U niver
sal, en tre  ou tras, a fim  de a tu a 
lizar constantem ente aquilo que 
está no coração de nossa fé 
c r is tã ”. —  C E I, Rio.

MAIS TOLERÂNCIA PARA OS JOVENS QUE 
DESEJAM REFORMAR O CULTO

As chamadas “Missas dos Jovens”, acompanhadas 
por cantos e por instrumentos musicais apreciados pela 
juventude de hoje, encontraram no Arcebispo de West- 
minster, Cardeal John Heenan, uma aceitação compreen
siva. Em recente carta pastoral, o Cardeal exprimiu o 
seu contentamento pela viva participação da juventude 
na assembléia eucarística, mediante formas expressivas
que hoje são m ais sentidas, e
exorta  aquêles que não as apre- té r ia  litú rg ica, o C ardeal H eenan
ciam a exercerem  aquela form a afirm ou : “A lguns gostam de la-
de caridade cristã  que é a to- tim, outros de in g lê s : há  lugar
lerância. Referindo-se em parti- para  todos na Ig re ja  de Deus.
cular ao gesto dos fiéis em ma- —  C E I, Rio.



BISPOS ALEMÃES 
CONTRÁRIOS 
AO ABÔRTO

Os bispos alem ães tom aram  
recentem ente posição em relação 
à  reform a da Constituição alem ã, 
nb p arág rafo  gue visa perm itir 
o abôrtó. O pensamento dos b is
pos se contrapõe à  dos social- 
-dem ocratas e re fu ta  qualquer 
justificação do aborto, com ex
ceção dos m otivos de saúde. 
A firm ando não se t r a ta r  de sim 
ples m atéria  de fé  e sim de tu 
te la r o d ire ito  à  vida, afirm am  
os bispos, ‘o delito inicial sôbre 
a. m ulher não pode ju s tif ica r  a 
m orte da criança inocente que 
cresce dentro dela. S ignifica que
re r cu ra r um a in justiça  com ou
tra  in justiça  ainda m aior” . —  
C E I, Rio.

FÉRIAS ECUMÊNICAS

Grupos ecumênicos ca
tólicos da Espanha cria
ram a possibilidade para 
que cristãos de várias con
fissões passem j u n t o s  
temnoradas de férias no 
verão (agosto a setembro) 
no Centro Ecumênico João 
XXIII, e m Salamanca, 
para conviverem e se co
nhecerem melhor. — CEI. 
Rio.

G E N T E
João Parahyba da Silva, m i

nistro  m etodista, atual secretário  
para  a A m érica L atina  da D i
visão de A juda Inte-eclesiástica 
do Conselho M undial de Ig re jas , 
esteve visitando o B rasil no mês 
de agosto, verificando os p ro
jetos nos quais o Conselho 
coopera e mantendo contatos com 
diversos líderes eclesiásticos.

Flamínio Fávero, grande a u 
toridade b rasileira em Medicina 
Legal, membro da Ig re ja  P re s
b iteriana Conservadora, tomou 
posse, em S. Paulo, na cadeira 
n.° 34 da Academia Evangélica 
de L etras . Fizeram -se represen
ta r  ou enviaram  mensagens n 
Sr. P residen te  da República, M i
n istro  da Educação, Governador 
do Estado, P re fe ito  de S. Paulo, 
e outras autoridades.

INTERCÂMBIO ENTRE 
CATÓLICOS E 
ORTODOXOS 
NA ESPANHA

O Arcebispo de Creta, M on
senhor E ugênios, visitou receu- 
temente a  E spanha “p ara  enta- 
bolar contatos de am izade e f ra 
tern a  caridade com as h ie ra r
quias espanholas e o movimento 
ecumênico.” A  Ig re ja  Católica, 
da E spanha recebeu-o com toda 
a dignidade. —  C E I, Rio.

José Borges dos Santos Jr., 
conhecido líder presbiteriano, 
que serv iu  du ran te  m uitos anos 
no Conselho Federal de E duca
ção, acaba de ser empossado no 
Conselho E stadual de E ducação 
do Estado de S. Paulo, nom ea
do que foi pelo govêrno de Laudo 
N atel.

Antônio Carlos dos Santos, 
pastor congregacional, viajou 
para P ôrto  Riço, no dia 15 de 
agosto, onde vai fazer seu curso 
de post-graduação em teologia. 
Veio ao C E I para  despedir-se 
de nós.

Roberto Lira, veterano ju ris ta  
brasileiro , p roferiu  a  au la  inau
gural, a 19 de agôsto, na  so
lenidade de instauração  das F a 
culdades In tegardas do Institu to  
B ennett de Ensino.

André Appel, Secretário  Ge- > 
ral da Federação M undial L u te
rana, de passagem  pelo Rio, vi
sitou a  redação do C E I e m an
teve um  longo e agradável “p a 
po” com a  nossa equipe sôbre 
vários assuntos da esfe ra  teoló
gica e ecum ênica. Rev. A ppel' 
está sediado em G enebra.

Edmund Sherrill, bispo da 
Diocese C entral da Ig re ja  E p is
copal e P residen te  do Centro de 
Ecum enism o do Rio de Janeiro, 
visitou-nos, tam bém , e m anteve 
lcngo diálogo com nossa equipe 
D eixou-nos a  pa lavra  de ag ra 
decimento do C E R J pela cola
boração que temos dado ao mo
vimento ecumênico.

Joaquim Coelho Marques, té-.', 
cebeu a 15 de agôsto, o título 
de “presbítero em érito” que lhe 
foi conferido pela Ig re ja  P re s 
b iteriana do Rio de Janeiro, no 
seu templo da R ua Silva Jard im .

Josué Mello, que lidera o S er
viço de In tegração de M igran
tes, em F eira  de S antana, Bahia, 
que atendeu, só de fevereiro 
a  julho últim o, 4 .4 5 0  m igran
tes, foi reeleito por unanim idade 
presidente do Sínodo B ahia-Ser- 
gipe, da Ig re ja  Presbiteriana, do 
B rasil.

REUNIÃO LATINO-AMERICANA DE LUTERANOS
Buenos Aires — Realizou-se aqui, de 1 a 6 de agôsto, 

a V Conferência Luterana Latino-Americana. O culto de 
-abertura inaugural foi realizado nesta cidade e as ses
sões regulares tiveram lugar no Seminário Teológico na 
vizinha localidade de José C. Paz. O Comitê “ad-hoe”, 
representando os diversos grupos de paises da América 
Latina, estabeleceu como tema a expressão, “O Chamado 
de Cristo e a Nossa Resposta.” Foram estudados pro
blemas de relacionam ento com a sôbre lite ra tu ra . O encontro,

bastante representativo, com a 
presença de 48 corpos eclesiás
ticos, foi o prim eiro, desde :v 
quarta  Conferência L u te rana  L a
tino A m ericana realizada em 
1965, em Lim a, P eru . —̂ C E I, 
Rio.

I^ederação M undial L u te rana  e 
a  cooperação no campo da li
te ra tu ra  in ter-lu terana na Am é 
rica. Sim ultaneam ente e em re 
lação com a  conferência realizou- 
se reunião de consulta de 
professores de teologia e outra
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Nós, cristãos de 77 países, nos reuni
mos na cidade de Lima, Peru, com c 
propósito de descobrir novas perspecti
vas para a educação cristã, à luz de si
tuações concretas. Somos 380 delegados 
e para isto começamos a nossa busca em 
vários encontros preliminares, realizados 
em 17 países da América Latina. Esta ex
periência foi quase agoniante pelo seu 
impacto que nos força a encarar as mais 
sérias situações:

— A América Latina, assim como ou
tras vastas regiões do mundo, está en
volvida por um estado de dependência 
política, econômica, cultural e psicoló
gica. O neo-colonalismo está criando 
esta situação de dependência que resulta 
numa deterioração nos têrmos do inter
câmbio comercial, no monopólio tecno
lógico e na exploração dos povos. Nesta 
situação de dependência o sistema edu
cativo sustenta, de maneira geral, o 
status quo e não busca o serviço ao povo. 
Os programas educativos resultam num 
elevado Índice de deserção e fracassos 
escolares, produzindo, ao mesmo tempo, 
uma elite dedicada ao seu próprio pro
gresso.

— Nossas Igrejas estão alienadas do 
problema, em posições ambíguas, vaci
lantes ou simplesmente inconcientes em 
sua fé, vivendo, o mais das vêzes, mais 
perto do opressor do que do oprimido. 
Como conseqüência, a educação cristã 
no mundo tem contribuído mais para a 
formação de homens indiferentes e con
formistas do que de homens livres.

Frente a êste quadro, que reflete tam
bém a situação em outros países do mun
do, não podemos ignorar nem calar o 
clamor de Nosso Senhor: “...enviou-m e 
para proclamar a libertação aos cativos, 
a restauração da vista aos cegos, para 
por em liberdade os oprimidos” (Lucas 
4:18), clamor que nos convoca a parti
cipar na transformação de uma socie
dade imersa na opressão e na injustiça.

Uma vez mais temos experimentado 
que a missão da Igreja é ser testemunha 
de Deus vivente que se manifestou em

Jesus Cristo e em tôda a ação liberta
dora. Os cristãos devem encontrar novas 
formas de manifestar pràticamente o 
amor de Deus que denuncia os sistemas 
e as forças escravizantes e anunciam a 
libertação da humanidade.

Libertação é muito mais do que uma 
idéia ou um ideal. É a obra de Deus no 
mundo para a eliminação das causas 
da escravidão e para a completa rea
lização de uma nova vida que se concre
tiza em comunidade ,de solidariedade, 
resneito e igualdade.

Como educadores cristãos nos pergun
tamos o que significa educar. Nesta As
sembléia temos escutado um desafio in
quiétante: educar não é tanto ensinar, 
como comprometer-se em uma realidade 
e com o povo; é aprender a viver; é 
despertar em nós mesmos e nos outros 
a criatividade; é libertar o homem das 
ataduras que impedem o seu desenvol
vimento à imagem de Deus. Isto impli
cará necessàriamente em mudanças mui
to sérias nos fins contidos e nos mé
todos de nossa tarefa educativa.

EXORTAMOS a todos os cristãos a te
rem a coragem de interrogar-se acêrca 
do significado de sua presença no mun
do, na vida interna da Igreja e da prá
tica da justiça entre seus orónrios mem
bros e instituições que freqüentemente 
resultam motivo de escândalo por sua 
cumolicidade com a opressão.

ORAMOS para que no meio da situa
ção presente o Senhor nos faça escutar 
a sua Palavra sempre nova e nos leve 
a assumir com liberdade e autenticidade 
o desafio histórico que nos incumbe vi
ver.

RECORDAMOS o convite do Senhor: 
“Se alguém quiser vir após mim, negue-se 
a si mesmo, e cada dia tome a sua cruz 
e siga-me”, o qual implica que, neste 
mundo divididido em grande medida en
tre oprimidos e opressores, a missão da 
Igreja é pôr-se, com Jesus Cristo, ao lado 
dos oprimidos e passar com Êle pelo ca
minho duro e estreito que conduz à li
beração.


